
¦nm mmmmmmmsmimmimtmimimffimíBNSiiam

i»

v

j

*&BnB-.MÊãRMãM-H-BH^nB>-V

At&libu Barreto

ADVOGADO
crime commercio e eivei

Kesid. SOBRAL .__,
>-ggBw-_-L,'.-.:..-j--..~~i "'"¦¦¦ -fã-a

fll»-.'»» _ ..r__-e na t»rr« o_»_or_ d.--_-fli oi a*.

v^-w^^-í^-fev ¦• minCfí9**n TSíiriPS&iâííííri-i/ jffliíi^V'' '^¦Siffiira feí-!&^.í*^--3s^ 1Í_É_í_i^^_íi^_C^#

\§fi w? '_» -BP hw B? Jj w ^*Sw B-T tfl Hv ¦¦ _H H

AmbOIK ¦__] ____r -fll jBh H S B^^^ ^9 imJsmWw ^ÊÊk Ml,

AUGUSTO PASSOS
—ADVOGADO —

Residência mo Ipu
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Bi *,_mcMorio t-n-i.pencicn-
.., po.tííco e noticioso de maior

circulação no interior do Estado.

Decano da imprensa çea-
Yense, ultimamente condemnado pelo

Bispo da Diocese por pai'
sedes partidárias.

Uiiro qi", nei ti idade
tem a responsabilidade definida pelo

Cod. Penal da Republica

O ensino I Phenomeno

*,..._
Único que nestes tempos

mercantiltzaçâo tem consequido
viver exclusivamente do fa-

vor publico.

Director, propi&tario, único re
tàctor: -- Deòlindo Barreto Lima

Circuh a_ quartas e sabbados.

-'an/a de asslgnâtur&s e publicações•rnnual 15$000
fcemestral 8$000
Publicações, linha $100
Ròprodu.ções $050

Annuncio a prévio ajuste

O coronel Antonio Mendes Car*
nrdro, digno prefeito municipal des-

j ta cidade está organizando o mate*
rial necessário paaa a installação
a 1 dü março próximo da esoola
municipal Justiniano de Serpa, no
balão Fortalesa.

A referida escola, que será regi-
§ pela senhorita Ophelia ibiapina,
funoeionaiA no prédio municipal que
servia de sede a Delegacia de Hy>
giene.

Está por iato de parabéns a po-
pulaçâo infantil daquelle populoso
bairro que por varias circumstan-
cias não pode freqüentar o grupo
escolar.

Ouvimos que o coronel prefeito
pretende íuudar uma ou*"ra escola
muniopal no povoado de S An-
tonio, aproveitando para isto a
professora que regia alli a cadeira
interina, do Eatado, extineta com
a nova reforma do ensino.

Carirè, o prospero povoado de
150 oreança*. em edade de escola,
como aceusou o cadastro escolar,
continua nem uma esoola, porque a
interina que alli existia, apesar d?
deffiõiente, acab;. de ser tambem
sacrificada pela reforma qae se pro
pondo a difundir o ensino por toda
parte, começou extinguindo utilis-
simas e.colaa eomo era a da Cari* ó,
logar que tem todas tts proporções
de villa com um oommercio movi-
mentadissimo e uma população bas
tante orecida.

Appellamos para o sr. Newton
Craveiro, inspector escolar, no sen-
tido de ser reparsda a clamoroga
injustiça de que acaba de ser vie-
tima aquella prospera localidade
e 8. s. qua conhece de perto Ca-
rirè, ba de convi. que alie nâo

o ILJOP pode por mais tempo prescindir de
__ v ,. J..-¦¦¦.' ., uma escola, maximô nesta phase deFaz-se à Praça Senauor Figueira, n. 44 . ,- ,. .. , _.._,_, j,,

- PREÇOS MÓDICOS íeifno . obrigatório, de^ guerra «e
Agencia Borges-Sobral-Ceará;extermínio ao.^ analphabetismo. Em

Na cclumna paga accoitara'*
se publicações contra quem quer que

seia/ 'nclnsfva a propia
redacçSo* e-omtr-mto que venha

era termos, e que não attentem contra
a moral e a verdade publicas.

Importante secção de servi-
çoa avulsos; a preços m«is re-

duzidns do que em qual-
quer outra officina.

Iodos os pagamentos são fei»*
tos Bde_ntad*-men.ie»

(Sn «SS

PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2$000 um anno 2S0O00

Ha na Luisiania, ua America do
Norte, em Berenice, uma criança,
cujo crescimento tem tomado a at-
tenção do mundo med ioo. Chama ae
Ila, é filha do casal W. E. Mc
Clung. O pae de Ilha tem 60 annos
e sua ruãe 25. O ctoscimento, re*
guiar, na espécie humana, vae até
os 10 annos; para se avaliar o cres-
cimento de Ila basta comprehender
que se ella for crescendo^ia mesma
proporção, atè essa edade, terá aos
18 annos 24 metros (72 pôs) de
altura e oerca de 700 kilos de peso.

Com a edade de nove mezes. Ila
tem 3 pôs de largura, pesa 50 li-
bras, possue 13 dentes e falou pa-
pae e mamãe com quatro mezes; jà
anda

E' uma especia de araucária»
imbricata».

Não apresentava, ao nascer, ne-
nhuma anormalidade ou signal por
que se pudesse antever o seu ex-
traordinario crescimento; pesava
seis libras, tres kilos e poucas
grammaa O seu ittn&o mais velho,
que tem quatro annos, teve o seu
crescimento normal.

Ha, quando completou um mez,
começou a crescer de modo preci-
pitado sem que houvesse motivo
para isao, Nos annaes da medicina,
têm se registrado muitos casos de
crescimento precooe, porem o caso
de lia è, na espécie, único e sem ex
emplo.

O mais curioso d que o cresci
mento phy<ioo de Ha não affecton
de modo algum o seu moral. E' uma
criança \iva, intelligente, com todos
os distintivos de faouldades moraes
lúcidas. Quando alguém a chama,
responde:

- Aqai estou. Quo éf
Fala papae e mamãe com clare

za : é uma menina esperta e muito
curiosa.

Um crjristão
novíssimo

R_ ANTÔNIO ARAÚJO
RURGulo Dbntibta—Tra

,-norne, pois, daquella laboriosa po^ÍH -pulaçâo, confiamos que o dedicado
ÍDsoeotor, em documentada expo*._ _r_

balhos garantidos e executados | si-ao à aireotoriangevai ia instruo
pelos ruotbodos mais modernos. ç&0 publioa pleiteie a restauração
?j Kua d'Aurora n. j*-*^ cadeira de Carirô, como "um acto

DR. 
CaRLOS MaGALÂÃES—;de equidade e justiça

Cirurgião dentista. Rua Cel. 
Josô Saboya, n ?—-Horário de 7

;âs 11 9 de 1 as 4.

A invíc'a cidadQ da Granja, era
uma das poucas desta dioceze, in-
colume da acção nefasta da satani
ca ceita dos christão nevos que vem
dividindo a grande familia catholica
desta dioceze. Ao qre nos diz°m,
porem, o sr. vigário, que desde oz
áureos tempos da general Thomas
Cavalonnte, jâ tinha pendor para
esttis coisas, como demostrou, feri-
ando nas escolas publicas o nata
lioio do então grão mestre da ma-
çooaria, facto aviltante que abreviou
os dias do aeu progenitor, entrou
agora pa*.a a maldita ceita com
todo o fervor de um politiqueiro
capaz desses sacrilégios. Segunda
feiia ultima, o cioso representante
de Deus na terra da musioa, onde
tão celebre se tornou por cansa das
certidOes Jo&o Carvalho, andou de
rua em ru*», de casa em casa lendo
uma carta do Bispo e ameaçando
de inferno as tiraidas donzella», as
ingênuas esposas, cujos paes e es
posos lessem, assignassem ou ouvia-
sem 16r a Lueta e oom estes e ou-
troa processos que attentam contra
os principios do ehristianismo, or-
ganí-ou um maço dos nossos exem
plares que nos vae devolver por
intermédio do seu irmSo de orenças
politica o religiosa desta cidade
Feu; mais ainda: indo é Agencia do
Correio ahi aprehendeu alguns ex-
emplares de assignantes do interioi
e ex-of ficio jantou os ao maço a
devolver. Deus o ajuda e a nós não
desampare!...

Sgura politica! pondo em alto relevo ¦
afeição dos seus actos, meus contempo-
-'|raneos,de_enrol8do3 sem o menor vls-i

lumbre de pudori à luz meridiana.
nesta nesga de terra da federação bra-
sileira»

Elle nunca procurou se manter numa
attitude digna e honrosa, pelo con*-
trario, rompendo com as convenien*-
cias sociaes sempre se postou — da
thuribulo na mão—ao lado do servi-»
lismo, sem corar e^sera constrangir oa
seus brios.

Para subir, para orescert oomeçou a
sua carreira ao lado do commendadór
Accioly, a quem teceu muitos dithy**
rambos para se tornar agradarei ao
velho patriarcha tc-áense,

Emquanto o Accioly foi senhor «
dono desta terra, o nosso perfilado. 8«
declarava adepto fervoroso das suas
\déas & immiscuia-se na politica do
Estado, manifestando tambem o seu
modo de pensar entre os vultos de
maior destaque.

Viu-o* muitas vezes, nas rodas dos
conterrâneos, gesticulando* fallando em
defesa dos sagrados interesses do par-

Ouvimos, de fonte iusus-
peita, quo o

pessoal d'_A Ordem», a troco de
uma licença para nos lér, vae en-
trar nessa campanha de extermínio
que nos movem os christãos novos.
Quanta hypocrisia. meu Deus ! Se

O busto de Annette Kellermann,. este povo, que nunca devolveu a
qne 6 considerada como o modelo j «Lueta-, necessita de semelhante
de perfeição physic-H, mede 33 pol {licença! . E depois zangam-se

Christo

RFCOROâNOO

ÂR1STIDES"BARRET0—Aqvo*gado—Dá consultas. Resi-
dencia »S. Benedicto.

(Kf*
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(A quem me entende)

Recordar é viver
FRUTA PORTÉLLA—rPraça; Encontramo-nos tão cedo nesta vida.

do Mercado 36—Efpecia- Cotn ys almas tào cheias de esperança:
lista em artigos para sapateiros* Po! divina chamma no «Amor» nascida,
deposito permanente de calçados! Que empolgou no.sas almas de creança,
oara homens senhoras e crean-1 , ¦¦¦- ¦ . <

./¦ _.j _. ~. „,-„.„ -. .. r.n Audácia era o escudo, urd-cr a lançaom -Vendas em grosso e a re~lQu;tn(Jo e,nPrehendi a'Íngreme sub-da;
foi"Q ! Jamais se apagou desta lembrança
«VBNSÃO FAMILIAR — do D. j Esla pagina de luz da minha vida.
5" Toinha Silva—Optimas ac*!
coinodações, cosrnhn de primeira j -J- nQKas, terras, de bella Jidade

sseio e pontualidade. Acceitam- Contemplei 
o soberbo movimento

. F . .. T-. __„j.4--._. Mas, tu sempre presente na saud3dase pensionistas. Preços módicos. * v
(JRATHEUS-*OEARA gfDI rae{0 estQ SUpremo gravitar

Nunca pude esquecer um sô momento
O divino fulgor do teu olhar !.».

Em—17—2—23.
Ilago Pessoa

legadas; o de Ila já tem 32 e e: quando amrmamos que se
possível que- aotualiwente, tenha f-ivesse de voltar outra vez »o mun
mesmo 33.

aspecto sadio

HOTEL 
DO NORTE—Mesa va-

riada e farta, cosinha as»
•seiada e hygienica—Rua CeL
f *impello. (bairro commercial)
bond' á poita.
f\Ã$A SMARTliW^fdóVPortÕ

j Grande escabelecímento de
pensão e padariay—Rua Coronel
Joaquim Ribeiro, bond a portft.
Pensão — quarto» confortáveis,

As * moléstias pulmonares — ligeirus
ou ebconicas, exigem ímmediat-*>mont-í"
o emprego de um remédio reparador-
Como t&h a Emul-ão de Si-jtt ó "eonm-
mem-dada por oentenares de médicos e
por mdhares de pessoas curadas.

Chamamos «Menção para o novo
vidro grande que contém mais:nesa variada e farta. Padaria

especialidade em sodas biscoutos. lEmuIsão"do qae dois vidro pequeno e
Lãe.-.etc. Entregas no domicilio |cu_ta menos «ra proporcio.

Apoear de ter um
e gozar mesmo saude, em Ila ha
alguma cousa de anormal, para ter
es-sse desenvolvimento.

Sf-gundo a opinião de om medico
o seu crescimento ou excesso d*0
carnea procede da excessiva secre-
çâo da fílandula pHnitaria, ci'jos
effeitos só agora foram determina-
dos. E* uma glândula pequenissima,
um pequeno ponto de substauoius,
localizado na base do oorebro, que
derrama e distribuo energias sobre
o organismo.

Ao mosmo tempo, ô essa glan_
dula que eontrolla e mede o desen-
volvimento physico dos indivíduos

Se para tal secreç5or o individuo
oae om lethsrgo, perde o appetite;
s« se prolonga a falta da mesma, o
indivíduo morre. Por outro lado, se
stícreciona demais, provoca um ores-;
cimento exaggerado: ò o caso de
Ila.

Por outra parte, a glândula pi
tuitaria exerce a regulaiizaçao da
temperatura do corpo; o seu func*.
oionamento regular e normal da ao
corpo um calor sadio e vital, porém
qualquer pertub.içâo no funciona
mento traz nma "erie dti desordens
pbjsiologicaa que atrasam o cres-'
cimento, on o adeantam perigosa-
mente.

B.ctr,

do, em Sobral n&o teria pomence
que expulsar os mercadores do
ad.io da Egreja e sim, dos altares,
os'meroadores dos divinos saora-
mentos. Que venham,mas procurem
harmonizar o seu passado oom o
presente, do oontrario nos forçarão
a expor ás varegeira»d» maledioen
cia pnblica a chaga moral de muitos
puritanos.

PEBFIL OE

tido republicano conservador, dir-se-
ia estar se ouvindo a palavra 8Utori-
zada de um politico atilado e crite-
tioso.dando parecer claro e convincen-
te aos seus correligionários e norte*
ando-os no caminho reoto que deviam
seguir

A sua risonha phisionomia e os seus
gestos cavalleirosos demostravam ser
de um cidadão criterioso e honestoj
como propalava meia duzia de seus
admiradores* ej no entantoj elle não
era senão qualquer cousa semelhante
á Valentina da Viuva Alegre no deli-
rio dos deboches conjugaes.

Desapparecida aquella olygarchia,
em cujo periodo o povo não tomava
parte nos jogos da civilisação, veio a
obra social republicana, iniciada a 24
de ianeiro de*1912j legada"pelos pa-
trioticos ensinamentos dos bravos bi-
t.lhadores da democracia— JVÍartinho
Pudrigues^ Solou PÍnheiroj Samuel
Uchôa, Tiburcio Rodrigues. João Othonj
e muitos outros do saudosa memória,
que dormem sob a paz silenciosa do
tumuloi

Derrotado o governo Accioly por
meio da revolução, da qual sahiu vie*
tonoBO o povo heróico que deflendia
a sua liberdade* o nosso homem po-
litico não quiz acompanhar o seu .hefe
benemérito e muito mehosainda oompar
tdhar dos dias de amargura e de triste
za no caminho do ostracismo,—como
um ingrato—conhecedor- da sua fra-
quezu, adhiriu a cnusa do povo e
pressuroso veio protestar o sou apoio
ao governo do Cel. Franco Rabello^
com a mais inqualificável villanía.

Elle que sempre professou a politica
da deslealdade, naquelles tempos tem-
pestuosos, às oceultas, tambem se tor»
nou um apedrejador abyssinio, no in»-
tuito de galgar qualquer posição no
governo.

O sol aurifulgente da paz pouco
temi)o espargiu seus raios sob o pa-
triotico e probidosb governo da cel.
Franco Pabello, e- para empanar-lhe
o brilho» surgiu logo, no horizonte,
uma negra e faotidica nuvem de tem-
pestades politica* que se alastrou por
todos os recantos do Ceará, iniciando-
se de um modo bárbaro a situação do
terror, implantada pelo presidente da
Republica de então e pelo poderio
tiuculento db general José Gomes Pi-
nheiro Machado—o promotor respon-
savel pelas torpezas sangrentas que
assistimos horrorisados em pleno re*
gimen de democracia.

Apeado o governo Franco Rabello,
por meio do incêndio da revolução
.raticida, que rebentou nas regiõe»
anaréhisados do Càriry—o hosso po-
litico, que nunca teve escrúpulo» tor-
ceu-se para o lado da? forças revol-
tosas* preutando-se ao mesmo papel
que desempenhara na deposição do
velho Acoíoly,

Em chegando a intervenção federal,
o no.so heró. poz logo gr&nulos de
incenso às mãos cheiassnoinfallive! thu-
ribulo da lisonja e começou a incon-
sar os vultos dos aenhorea Hermmo

ÜM POLÍTICO
Daqui do meu isol?do tugurío dos

r-rrabaldes desta cidade; onde montei
minha banca de folioularip sertanejo,
ó que vou esboçar, as. imsem- perfei-
ção, o perfil exacto desse politice», atra-
vez de todas as facetas do seu c-aracter'

De.de "quando comecei a conhecei o.
ha vinte e cinco annos, mais ou me*
nost . naquelle tempo eu era muito
moço ainda e nào ligiva a mencu* som
ma de importanoia aos grupos, que
d'Sp.utâvam a posse do poder, de ma*
neira que pouca cousa fiem estéreo*
¦ ypada na minha 'r.tentiva imprèssio-
nav.l de oreança, para iieli?r aqui um
trabalho completo _os olhos dos que
me lerem»

Minha penna romba, mas sincera,
vi_a,tão somente* gravar uns visíveis j Barroso, Thomaz Cavalcante* Benjs
traços nestas tiras d* pap«l, dessa â-imin Barrozo, Aurélio tie Lavor, para

LESIVEL "'¦:t**_-.-?^S_â^''*'
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PHOTOGBAPHÓ AMPLIADOR

ECIFE
Be volta a esta zona encontra se hospedado na «Hotel do Norto a dis-
posição de aua freguesia Avisa aos seus estimados clientes que demo-
rar "se-ô aqui o tempo preciso paia entregai as encomendas que trouxe,
pelo que, as pessoa que desejarem fazerem alguma encomenda o devem
procurar sem peuia de tempo Será a ultime, vez que virá a esta zona
Todos os retratos executados no seu atelier tem correspondido plenamente á aua olientella. Especialista em trabalhos photographiooa pho-topintura oleo oollorido, serpia e crayon. Arupliayõea desle 50 X 60
•té o camanho natural Os trabalhos que nao corresponderem ao gostoartistico do freguez nio serão pagos.

—Contliçffes Vaiií.íyoaa*-*-
EM FORTALEZA PROCUREM A CASA "PHOTO BRASIL"

Al-VG-SRT _% RrH&lfiflRl.
Rua Floriano Peixoto, 272

O mais acreditado e bem montado estabelecimento desta cidade
Retratos expressivos, artísticos e inalteráveis

Espscialisba em retratos a oleo e ampl>ações em todus os tamanhos
- PREÇOS MÓDICOS--

mais^iarde movimental-o cm torno da
pessoa do senhor Joáo Thomé. debaixo
da elogios bombásticos e meloaos a esse
illustre sobralense, quando na auprema
direcção dos negócios públicos do Ge-
arà.

Eis aqui, mais ou menos, t perfil de
um vira-casaca, exhibido, à luz da
ribalta, em letras de fôrma, par." queo eleitor possa avaliar—independento
do meu juízo— a subserviência dessa
«reatura—pobre farrapo humano—«ca
querer pass«r por gente, não illudindo,
porém, a ninguém, nom talvez a si
próprio».

Esse ó que è o homen da actuali*.
dade, affeitos aos processos da politi»cjgem. sem ldéaea o sem cérebro,
prova-o os seus desarranjos psychicos;a frouxidào do seu caracter ex-
tingui lhe o pouco de prestigio que,
por venturai ainda lhe restava, hoje,
jà não inspira mais confiança a nin-
guem, porque de íacto, é um reles
explorador politico que, mentindo á
sua consoienoia4 conspurcando a «ua
almaj fascinado pela posiçSc do poderjs<5 aspira viver constantemente sob a
sombra protectora dos governos

Paixão Filho

0-.- 
PaDRE Leopoldo Fre-

2ki • nandes Pinheiro o ho-
mem nefasto à sociedade sobraleose
e uriíco respr.tii-avel pela desharmo
nia política religiosa nesta cidade re-
quereu hontem à Prefeitura Municipal
certidão do termo de respo isabilida
de "A Lueta" e, mais feliz do
que nós, que já uma vez requeremos
o do seu jornal e nãd tivemos por,,
que não existe, obteve a certidão.
Quorerá nos levar a cadela, jà qus
nao pôde nos mandarão inferno? E'
bi-sm possivel. Tompo ao tempo e o
que for surgirá!...

\MegistoSocial

Meaidd acertada
iei—: (-:-)

O sr. F. Chagas Barreto Lima
delegado de policia dsata cidade re-
cebeu do sr. dr. Carvalho L<ma, no-
vo chefe de policia o seguinte tele-
gramma:

Fortaleza, 21—-Recomendo affixeia
editaes com prazo certo prohibindo
pratica jogo de azar e outros con-
siderados pernicioso*1*; á sociedade
e uso de armas ofTensivas quer nes
sa localidade quar no seu termo
Terminado dito praao, confio que
providenciareis com energia no
seDfcido de absoluta repreisão -oga-
tina e uso de armas, procedendo de
accôrdo com a lei contra oa contra-
ventores das disposições do Cod.
Penal. Saudações—Carvalho Lima,
chefe de policia interino.

w***» '«a»' .,-r-^»-,

QUEM FOI?
Pede se a que por engano, por am-

prestimo, por troça ou por qualquer
outra coisa mais grave, tenha condu-
aido um guarda-sol de seda da Pensão
Sraart, o ffavor de entregal-o alii'

•poi? como brincadeira jà está muito
longa e por outra 001*8, olhe que o
dono não ponha os olhos em cima do
mesmo, pois eatÃ disposto a deixar o
poptador rm chim...

ANNIVKRSARIaNTES

Hoje, a exma. sra. dona Antonioa
Rodrigues Fontelle, digna espos*» do
sr. Francisco Xavier Fontenelle, agante
da estação de Carire*

—o sr. coronel Vicente Adeodato
Carneiro.

Amanha, o nosso distineto e presa*
do amigo Alberto Amaral, membro da
importante firma A. Santos á Comp. e
vulto saliente no commèrcio e na so
ciedade fortalexiense.

A 26. o nosso distineto amigo Ma-
noel VictorinD Soares Brandão activo
auxiliar da Secçáo da estradu de ro-
dagem.

—a exma. sr. dona Clotilde de Alen-
car Cabral^ virfuosa consort« do 8r.
Csrlos Cabral telegraphi**t« &m Ibla-
pyna.

CASAMENTOS
O sr. coronel Aatonio Er-éss M-ndes

e sua vírtuo.sa consorte participaram •
nos o casamento de sua filha Regmi-
nha com o nosso amigo Joãa Bezerra
de Menezes, oceorrido nesta cidade a
19 do fluente. Egual gentileza tiveram
para connosco os ventuiosos noivos
A todon o nosso agradecimeato e votos
de felicidade.

VIAJANTES
De Santa Cruz, onde acaba «le se

estahelecer como sócio gerente da nova
firma Macedo á Miranda esteve ne&ta
cidade o nosso prosado amigo José
Ferreira dc Miranda.

& a negócios commerciaes estive-
rara nesta cidade os nossos amigos
Quirlno Rodrigues e Elyseo Aguiar-
dignos comm- refante» um Carirô.

A*V Trouxeram-nos an suai despedi-
das por terem de seguir para Forta-
le_a a continuarem os seus estudos os
esperançosos jovens Carlito Lopes,
Antônio Rodrigues, Ariberto Ponte,
Luii Figueiredo e Victor Hugo Cabral
respectivamente filhos dos nosso» ami*
gos Herctho Lopes» Henrique Rodri*
guesj F. Prophirio da Ponte, Francis*
co Rodr'gues P, Pessoa e Carlos Ca;
bral* Gratos pela gent»le_a, a par de
uma bôa viagem dezejamos aos jovensconterrâneos'muita prosperidade nos
seus estudos.

t% Regressou a Fortaleza o distineto
moço Josó Ribeiro que aqui esteve a
serviços commeroias.

,% De S. Cruz, dnda é hábil artista
em oiro e conceituado cfirnmeroiante/
esteve nesta ofdade e dou -.n-.s o prazerde sua visita o nosso bom amigo An-
tonio R-juios Bezerra.

Á A negooios oomraerciaes,, segui-
ram para o Rio os srs. Eurípedes
Ferreira Gomes e Oswaldo Rangel.

á|IÍ iIli. a.oli
AQUÍ

Doa nossos amigos Francifjco Ba*
hô de Macedo e José Gaadencio de
Macedo recebemos ama circular
communicando no>> que constituíram
uma sociedade mercantil, sob a
ra.ão deB. Macedo & Irmão, paraexplorarem o íamo de estivas e miu
deius e<n grosso e compr-* de gene-!
roa de exportação. Achum-tO esta-
beleridos á praça Barão do Rio
Brauco, nn*ta cldad*,' Agradicando

a oommunlcaçao desejamos á nov»
fiima muita prosperidade.

O sr. director da Despena expe ¦••
diu circular aos delegados fiscaes
noa Estados autorizando o pe-gamen-
da gratificação dn t.-rbella Lyra
calculada somente sobre os venci
mentoa.

Os chefes revolucionários gaúchos
t"l-grapharam ao dr. Arthur Ber-
na-'<ies dizendo que nas coxilhas,
estA o exercito revolucionário dis-
posto a derramar atò a ultima got.
ta de sangne.

A. villa Nonoahy caiu em po-
der dos revolucionários,.

—A entrada da villa^Palmeira foi
minada pelas forças do governo.

0 avi-dor Pinto Martins foi alvo
de tocante homenagem que lhe pres-
tou um bombeiro;

Este, tremulo da emoção abra
gnnio o aviado:, orTereceü~lhe uma
imagem da Virgem da Conceição, em
cujos pés depositara vela dfsds o
dia em que cm aviadore: tocaram
em aguas braziieiras.

0 bombeiro è cearense, e e sua
homenagem catlsou bôa impressão.

O sr. Juvenal de Carvalho, co
«Correio da Marina» elogia a pio-
posta do Director da Frzenda de
revesar os fiscaes do imposto de
consumo.

Ao presidente do listado do
Pará c sr. ministro da Agricultura
communicou estar inteiramente de
a c ido coro i projecto rio sr. Ar-
no Pearse, chefe da Míí-são Algodo
eira, sobre a creação de uma esta-
ção experimental de «lgodâo em
Qoixadá e de fazendas de sementes
desse produeto no Baixo J*guarib*-
em Sobral e uo Joazei-o.

0 major argentino Zanny, que
pretende faze rum raid de aeropla-
«io em volta do mundo procura
cbter adhesôes em toda a Argenti"
no e méis paizes s-ul"americanos.

Durante o mez de janeiro, a Expo--
aiçSo do centenário (oi visitada por
351.091 pessoasi represontando uma
media diária do 11.351. Em egual pe*
riodo, entrarem no recinto da Exposi
çio 439 automóveis.

O general Setembrino de Carvulho.
Ministro da Guerrí. aprovou o orça-
mento na Importância de 88 contos e
950.mil réis» referentes aos reparos quedevem ser feitos na muralha do Forte
de Copaoabons, damnífleada em con
sequonoia da revolta de julho ultimo.

O dr. Carlos Chagas, direetor da
í *üde Publioa, pediu demissão» em
virtude de uma divergenca eom o
M.ni*itro da Justiça. Indo ao Cattete
declarou ao Presidente da Republica
que «ou teria carta branoa para diri-
gir aquelle departamento, ou o aban«,
donaaio, .ncoutinente». Consta ter si-
do negada a demissão pedida.-kA Tribuna» do Rio publica
curiosa estatistica da importação
de varios Estados salientando que
Fotíaleta obteve o 1» logar no pri*
meiro semestre do anno pat-sado.
quando em 1913 oçcupava o 8* e o
6 em 1921, quando eslava acias*
de Porto AJegre e Rio Grande,
abaixo de Rio, Santos), Rrcife e
Bahia, oceopan o B^cife o 3.

Citado jornal tttnbnf* o facto &
influencio daa obras do nordeste.

ACOLÁ'
—Falleceu o dr. Roefctsügen des-

cobridor dos -raios X.

—0 general rasso Bépsief chi-»
gou a Argentina reduxido a DQ_.or
miaeria. A boí.do o general qus cra
Um bam princfpe, vinha no meio dos
immigrantes

Annuncia-se que o sr. Walter Wk*
sard adquiru*. no Brasil, um milhão
de acres do 'erras, e oonta mandar
p^ra là de 15 « 20 mil familias in.
gle**4s d> ax fficiaea e de ex -soldado
*s quses c n *ederá. jilém de passagem
gratuita, o in-teria/ 8g,'ic.la necessa-
rio e todas as facilidades para que
possam tornar-se proprietárias daa
mm inmf-

¦jzsmaatte.víxmr

O nnecn collega «Correio do
nQ!_,__Q Cearft>, noticioso

e bem feito diário de Fortalesa, no
tioiando importantes melhoramentos
que vae introduair nas soas offici-
nas, se disse o jornal mais antigo
do Ceara Oom a divida venia con-
testamos esta affit mação, pois o ti-
tulo de decano da imprensa cea-
renue paisou á nossa propriedade
oom o dosttpparecimento da «Folha
do Povo» e para a conservação
dessa proprh dade temos sacrificados
os nossoa mais puros interesses.

Sete e meio
Parece-nos ver os olhos policiaes

devorarem avidamente este titulo,
antogosando a satisfarão de cum-
prlr as ordens da ohefatura de po*
licia cercando alguma casa do ta-
volagem Pois, sfm, engana-se re*
dondamente: vou tratar aqui dos ci
garros com egual nome, delicioso
produeto ua Fabrica «Modelo», de
Fortalesa, dos sra Caminha Diogo
& Comp, de qne ó activo e esforçado
agente nesta zona o nosso sjrrapa-
thioo amigo Enéas Paiva, que don
meamos nos envioa amostra. «Sete
e meio» s&o cigarrou fortea. arorn*^.-
ticos e de grande pmpriedode paia
afugentar magnas e tristezas. Para
os que não necessitam dos leves
effeitos do ópio, tem a fabrica
< Modelo > oa cigairos «Kalendario,,,
completamente expurgado da nico-
tina, e quo por isto meamo não
lhe achamos sal.

Sao acondionados em oomodaa car>
teirinhas que tem a grande utilida-
de de ostentar em uma dae faces
um kalendario de 1923, trazendo os
seus consumidores completamente
em dia oom o dia do mez e anno.
Como muitos prefiram o cigarro aem
nicotina, aos «Kalendaiios», pois I

Agradecendo ao Paivinha a ge*
nero8idade da offerta. felicitamos
os sra, Caminha D*'ogo & Comp.,
Limitad. pela felicidade da encolha
desta nova marca.

Braços para a amazot&a

qual são feitas referencias muito
gxpreasivaa fts sympathias com que
o er. Miguel Calmon encarou sempre
os altos interesse» daqaelle Eetado,
termina eom aa seguintes palavras:

«A alta da borracha, pooco nos
aproveitaiA se nao tomarmos medi
das aptas a asseguraram a estabi -
lidade da producçao t-uu virtude da
desorganização do trabalho nos st>-
nngaes, visto oomo as nossas sug-
gestões, no sentido de ser evitado
o êxodo da população do interior,
não foram • uvidas no niomerto da
crise».

O minis-ro d* Agricultura man -
dou enviar copia desse despacho ao
director do Serviço de Povoamento
afim de que sejam tonadas, com
urgência, as providencias que o caso
comportar

——-*—— -—»<ll «H|»-l I— ——«

O prêmio de 5:000$000 referente
ao sorteio do dia 14 deste mez cou-
be à caderneta _«> 8317 do ar. Pe*
dro Soares, auxiliar da casa Jere-
mias Arruda.—Fortaleza.

Cígarro5

O melhor e ur.iico que uão cota**»
tem nicotmas

A VENDAREM TODA PARTE
Agente, José Lima

— SOBRAL- (5

*
A Associação Commeioial do

Ama_ona3, aoaba de dirigir, por
telegramma, oaloroso apello ao sr.
Miguel Calmon, ministro da Agri-
cultura, no sentido de ser ooncedi-
do transporte gratuito aos trabalha-
dores que desejarem volver As re -
giões da Amaíonia, à vista da alta
da borracha ali verificada presen*
temente.

O telegramma da Assooiaç&o no

Batalha-Piauhy
Salvador Quaresma de Mello »

Anna de Oastro Machado Mello e
outros, proprietários de um» eeza
de te ha e uma légua de terras na
fazenda Irapoà do munic;p'o de
Ipueiras da Comarca do Ipü do Es-
lado do Ceará, que nouve;*m porherança no inventario de dona Ma-
na Roaa de Mello, veudem essa*
propriedades, e quem pretendercomprai as dirija-se a qualquer dos
-njtinciantes nesta Villa, que faré
üegoctõ.

Batalha, 11 de Janeiro de 1923.
3-2
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Para todas as

AFFECÇOES
PULMONARES

9 o
8

_VN_üjj__9_B_-_fr ^_K.*^__f___M
c_2. _Hr_l__r^_kr _______S.* f__.__._f_r I

Tomae sempre

EMULSÃO
dl® SG&TT

Expectorante e Reconüiitumíe
ao mesmo tempo*

f*l>

Rola de qnalquer csiecie, pi r $5oo
Botas c nipridas .!o monu-r, p. #5oo
P^roeirá?, par $2oo
Botinas, eothnrnj-'. sapalos até

cem. de con p imvito par #050
ndsluis dc mais de5$ooo o p. $o3o|
6 —Bengalas de qualquer espécie,

por unidade:
De preço que não exceda a de
Io$ooo $loo
De mais de lo$ooo até 5o$ooo $?oo

7—Baralhos: Cada ua $5oo
8--Ciganos, Maço ou carte:-*

ra de 2o cigarros ou mencs $o5o
9—Chapéos de sol:
De preço que Da. axeda •

de 2o$ooo $loo
De m.sis de 2o$ooo

a 6o$ooo g?oo
De mais de 6o$ooo $5oo

lo—Perfumarias destinadas ao
uso do toncador e outros fins:
Cada unidade de preço de mais
de 5$ ató 2o$ a dazia $o3o
Idem de mais de 2o$ atè 5o$ a
duza $o5o
Idem, idem, de mais de 5o$ooo a
12o$ooo a dúzia $loo
Idem, idem, de mais de 12o$
a dúzia $2oo

11—Chapéos para cabeça, pa.
homens, senhoras e crianças:
Por unidade de preço qu.. nao exceda
de 2o$ nem seja menor de 2$ $2oo

jDe mais do 2o$ooo $3oo
j 12—Sal grosso moido ou tn-j ]
turado por kilo ou fracçâo $o2o '

13—Azeite em lata: Litro ou
fracçâo $loo

14—Banha Kilo gloo
51—Manteiga Uma libra $loo

Meia libra $o5o
16—Macarrão e outras mas-

sas alimentícias: por kilo $3oo
17—Biscoitos: Lata ou pacote

de um k.do $2oo!
Idem, idem, de meio kilo $loo

18- Conservas em latas ou
vaso de vidros, de preço de 1$
ou menos $o3o
De 1$ a 2$ $loo
De m..is de 2g $2oo

I9-=Doccs: Goiabada ou bana-
nada em latas de 5oo grs. $too

ínfter
Machinau a Dmlwro Machinas a Pre^taçdes

Brevemente será re-in>ialla Ia a '-.gencia desi_* cidade, a qual
está habilitada a vender machmas a dmi-firo e a preo-'

tações, bem como todas peças e demais materiaes
da SINGER, agulhas, linhas e o-lecs.

â"installação terá lugar nos primeiros dias de Fevereiro á Praça Senador Figu.ira, 34—As machinas Singer—
são irrefutavelmente as melhores do universo, rasão porque noa

— abstemos de fazer reclames —
GP ANDES ABATIMENTOS PARA OS COMMERCIANTES EM GROSSO

A agencia desta cidade tem jurisdição em todas praças da zona
norte do Estado, devendo todas encomendas serem dirigidas á

Erico 4e Patva Moita
o qual tambem fornecerá independente dekomprom.sso preços,

condições de vendas e demais informações
84— Praça Senador Figueira—34

S O _RM A-L- Ci ___SiS__.« _____ (5—10

OS
CHARUTOS SUERDIECK
pela sua excellente qualidade a parcom o seu preço resumido, conseguiram
facilmente um logu de inconfundível
destaque entpe todas as marcas nacio*

naes, de charutos
_¦»
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', Da ff.ii.is de 5oo íoo

EDÍTÀES São obrigados ao registro :
1 1—0-3 fabricantes quer em eata-

Delegacia de Policia
De accõrdo com as iastraçõ.s con-

tidas no telegraiiraa do exmo. sr.
dr. chefe de policia, fica marcado
o prazo di 5 dias, a contar da data
da publicação deste, para ter fim
nesta cidade e sou. termo a pratica
de todo jogo de asar e outros nocit-
vos à sociedade, bem como o uso
de armas prohibidas. Findo o re-
farido prazo aiuda de accõrdo com
as instruções do referido telegram-
ma, esta delegacia iniciará a repres-
sâo de accõrdo com as disposições
do Regulamento policial oootra to
do, o. contraventores do Cod Penal,
dando plenos poderes a patrnlha pa
ra revistar e conduzir a delegacia '
de policia qualquer cidadão em quem
recaia su.peüa de andar armado
bem como a cambistas e banqueiros
do B cho e promotores de qualquer
outro jogo.
Delegacia ds Poliopa de Sobi*»!, 23
de Fevereiro de 1923

F. das Chagas Barreto
2* ínppleote do Delegado de Po

licia em exercício

Mes* de Rendas Estadoaes
N. 1

Por esta Mesa de Bendas se faz
publico para conhecimento dos in-
teres_»do_ que, na conformidido do
disposto no art. 6 do Regulamento,-

3ue 
baixou com o Decreto n. 244,

e 28 de Dezembro de 192C, sao
convidados os Sra. coname-ciantes,
industrlaes e mercadores dos pro-
duetos consignados na Tabeliã C
do orçamanto vigente, abaixo trans-
cripta, para registrarem oQ@ta Re-
partição atè o d?a 28 dc corrente,
nàj só os estabelecimentos qua ti'
verem, como os encarregados da
renda a varejo, e bem as im, Ln
prai- de dez dias, contados desta
publicação, sellarem todos os artigos

• sujeitos ao imposto de consumo,
•QMtMtei iih iae»a-* Xab-tiU*

barra de um2o— Sttbào: por
kilo ou fracçâo

21—-Velas de caUaiina:
go5o

$o5o
belecimento-, quer em residência, Ordinárias, em maço de cada
particular, icclusive os depósitos ] meia dúzia
situados fora das fabricas, desde que Superiores, em inaeoa de cada
façam vendas; j meia dúzia $loo

11— Oí commerciantes ainda que! Superiores, em maços on latas
m-goeiaodo por amostra3r encom •
mendas e consignações;

III—Os mercadores ambulantes,
quando não sejam os de que cogita
o art. do Reg. citado;

IV--Os agentes commerciaes ou
propostos de estabelecimentos fora
do Estado, ainda qnn negociem por
meio de amostras, ou eó recebam
enconimendas

O registro é gratuito e f.-.r»se-á
po- m°i) de uma declaração em
duplicata, na qual se descriminará :
a denominação, a 3'tuaçáo e a ca-
pae d-d^ produetora do e&tabelecU
mento, dalada e assignada pelo
respectivo proprietário ou seu re
prr)-er,tante Ifgal, qae a apresentará
nesla mesma R-mart-çao dentro do
prazo e-tabelecído.

Outrosim, qne de conformidade
com as prescripções do art.go 91 do
mesmo Regulamento iDcorrerão em
multa de lOOflOOO a 200gü00 rei»? os
infractores desta dispoàição regula-
mentar.

Mesa de Rendas Esta dose» de
Municipio de Sobral, em 12 de fi .
vereiro de 1923

O Administrador
Eurico Sidou

TABBLLA C
N. 1—Aguardente ou álcool : Ll-

tro ou fracçSo desta medida $060
Garrafa ou fracç&o Joio

2—Vermputh, cognac, gene-
bra, old-ton-gio, wisky, amer-
plcom, rhua e licores ; Litro f 16o
O-arrafa $12o

d« rada uma dúzia $?oo
22—Anreios: De cada uma

peça $loo
23-Sola um meio: l$ooo
24—Kerozene: por lata de

lo galões $loo
25—Gazolina: por luta de lo

galões $2oo
26—Agnas mineraes, bebidas

gazozas ou espumosas: Litro ou
fracçâo desta medida $060
Garrafa ou Lac. desta medida $o4o

21—Collar nhos; Dúzia g,^oo
28—Camisas: De seda ou a:aba-

até

ou

g4oo
$2oo
$loo

JJloo
_2oo
$3oo

i
$2oo
$000

mento de seda, uma
De algodão, uma

29—Ceronla uma:
3o — Gravat-.: De valor

3$ooo. nma
De 3$ a log, uma
De mais de lo$ uma

31—Lenços: De algodão
de linho, dúzia
De seda, dúzia

32 -Meias: Ordinárias para
crianças; dúzia $loo
Superiores para crianças, dúzia $2oo
Odinarias pa. homens e senho-
ras dúzia $?oo
Superiores para homees e se-
nhoias dúzia $5oo

33—Pyjamas: Ordinário até
I5$ooo um $foo
Superiores, de mais de 15$ 1 $3oo

34—Suspensorioa, um 5I00
35—Machieas de escrevsr l5$ooo

I 36 —Machinas de cosiura:
I Movida a manívela lflooo
Movida & pedal Pgooo

CVGfc RBOS
7.

-BS_C C»

e Calendário
UMCOS QUE NÃO CONTEM NICOTINA

Fabrica MODELO
Representantes em toda zona:

Eneas Paiva «fr Comp.— SOBRAL —

O E "MITELII"
= PARA 1923^

Rs. 20.000SOOO
A importante PERFUMARIA GNITRY, do Rio de Janeiro

a titulo de brinde aos consumidores dos seus delicados e finos
perfumes, distribuirá por oceasião da oxtracção da Loteria Federai
em !>. João e Natal, no corrente anno, 119 PREMIOS, no valor
total de VINTE C0NTO8 DE REIS, a saber:

4 premio no valor de

Meio litro ., $080 j 37—Peças para automóvel:
| Meia garrafa $060 J De valor até 5ogooo $2oo

3—Vinhos: Litro oa fracçâo j De mais de 5o§ atè íoo$ $3oo
desta oisdida $o6o|Demais de loo§'* -Jõqo
Garr-fa ou Irac. desta medida #o4ü 38—Lança perfume

4—Gervejavl: Garrafa $15o' De 3o grs $loo
Meia garrafa iJo^oiDe 60 grs. $?eo

Calçado* . g§ 9«*ta eon (Dt m*ij. -áf §» f»,» |io_>

2 prêmios no valor de
6 premios no volor de

20 premios no valor de
30 premios no valor de
60 premios uo valor de
119

1jO00$000
500SOOO
500$000
100$000
500$000

Rs.

5:000^000
2:000$000
3:000^000
4:000$000
3:000$000
3:000$Q00

20:0000000
Para qualquer pessoa se habilitar a esses premios, bastar* ír

guardando as latas vasias do PO' ME1GUICE e caixas e rótulos
vbsíos do SABONETE SaNLELMO, atè que os agentes da Fabrica
façam a chamada do vasílliame quande ao portador de cinco latas
pequenas de ''Pô Meiguice" entregarão um coupon; ao portadorde uma lata granda do mesmo pó, um coupon e ao portador de
uma caixa contendo treis envolucros do "Sabonete Sánteimo", um
coupon. Esses coupons sao numerados pela Fabrica e visados pelosagentes, e dão direito a qualquer daquelles extraordinários prêmios.

NÃO DEITEM FORA VALEM DINHEIRO !
Brevemente farão chamada, os Agentes

%>

11 F 6 II !__„. 9msm %• 1
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Os médicos jà queriam
cortar lhe a perna

Mobílias comületas, dc finlssmo e artístico acabamento,
mobílias communs, baratas; camas de ferro, bronze

e madeira; moveis pira gabinetes e escriptorios,
para alcpvas, sala de jantar, dormitório, cosÍLha

e jardim; telas para cama, etc etc.
vxxxxxxx Veiidena-8(ü peça* avulsas xxx-xxx».

SERVIÇO EM GRANDE ESTYLO, O QUE HA DE MAIS PERFEITO
Moveis baratos ao alcance de todos

Pedir informações, catálogos, preços c condições aos
AGENTES EM SOBRAL

R, Prota & Ua.
Temos em deposito grande quantidade de taboas de

cedro e louro, á venda a preços excepcionaes, (10—5

Manoel Jnliô Uberaba Minas i^

Wm?&&1SttmlHSmWm

1 ->>%--^-í- -1 FONTOURA ;5fl;í!f
I ¦<"-•-^ 0 HAIS COMPLETO FDRTIFlCfíPjTE "'¦'¦'-¦>''
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FONTOURA' '
0 REMÉDIO PREFERIDO DAS 5EI1H0RR5

FONTOURA --^i:;^-j,-¦ CURR TDSSE ¦¦¦¦"••'-¦^^•¦¦¦-
ini-PMiW»-minP!píSwamaoatBE

EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS
depositários, PUNIU CRVAtCAlÍTI &C'j?

RUR DA^ALFAriDECft.W .-¦.;-:.••¦',<•
RIO DE JANEIRO
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E' BUBACo!-
Na Ca.sa Sabeneditense, de XIMENES & RODRIGUES,

de Cariré, alem dos grande? stocks da sua especíali-
dade encontram se à venda os seguintes artigos

para serem vendidos ao preço da factura:
COBRE, FERRO, TAXOS. ALAMBIQUES, ENGENHOS DE FERRo,

MACHINAS DE FOLEAR FORMIGA marca Buff-dò.
Machinas de costura de diversos fabricantes, foices e

machados Conrado e um deposito completo de
MATERIAL PHOTOGRAPHICO

^, e encarregara-se de qualquer encom n^nli lis afimidt**\ machinas .KO*"1* ~ *-.-«=_•
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Manoel Julio^residente nesta
cidade nc largo de Santa Barbara
attesta que depois de uzár innu-
meros depurativos, tendo toma
do muitas injeções e desanim: do
com ó SbU mau estar de saude
resolveu experimentar o podero-
so «Ehxir de Inhame» Goulart,
e o fez em tão bôa hora que,
apenas com 2 vidros, acha se são
forte.

E para o bem dos que sofrem
offerece este attestado em prova
de gratidão ao seu auetor.

Moro perto da casando Sr. Cel.
Manoel Borges de Araújo nesta
cidade que pode lambem affirmar
o que allego .

Uberaba, 8 de Março de 1918
(a) Manoel Julto

Testemunhas Helycio Prata
Veradór Municipal Godotredo
Rodrigues da Cunha Verador
Mumcipal,
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a'liinha auto-expesso"
-O-EB

SOBRAL J. FORTALEZA
Mantém serviço de automóveis

para passageiros e carga
duas vezes por semana.

Passagens e encommendas atratar
com o agente nesta ctdade

Joaquim iosé Cardoso
Endereço Teleg CARDOSO—SOBRAL

EgSfl

Kuai Floria no Peixoto 3*OB 939 — 934
lind. Telegr.—ANTOGENTIL

Uzam os Códigos—Regional, Ribeiro e Particular

Armazém de estivas, miudesas e cereags
Permanente deposito de farinha, milho, feijão, couros e sola

rens W.ecçao ae uorre
Commissões, consignações e conta própria

Collocam todos os gêneros de exportação pelos melhores preços.
Fazem veddas de algodão e outros generes para o Rio, onde

têm correspondente apto.

86 TESTEMUNHAS CONFIRMAM
k MARAVILHOSA CUBA
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Srs. Viuvei Slhtlra Of FtU*
Clovis Medeiros do Amiril, guarda cê»

vil n*. 26, residente em Fortaleza, Ceará.
declara que soffreu durante 13 mezes d»
horrorosas manifestações syphiliticas da
todo o oarícter : Syphilis terciaria com
íocaHsüiçÉlc rio ísryi.ge c pheryngc (conv»-
fco de cancro muito adeantado) tendo ia

testruidp 
a parte da glottc, idern da região

ontal Interna e complicação ccichral,
VÍJfl bubão em «hafza com 15 centímetros
do cj_ten-...o por 4 de profundidade, rheu-
matisnw ^audo etr. todo o corpo, al£m de
outras m*nifèstaç8es, perdondo por com-
jiíoto o appçtlhc ; recorreu a muitos medi-
Cftfliw-ntQS aconselhados para tal fim sem
9 menor resultado ; vendo-se perdido re-
tirou-se p*ra Pacottiba, interior do Est»-
do, quando a conselho do provecto ms-

?«trado 

Sir. Jowfc Augiisto Fcllalano d*
thcyde, juU de direito da comarca dc
ftc-Hwí-í., que JÃ,.h-ivl» obtido uma eura

em sua Eterna Espíta», começou « mm
.Ll_l».ir.5í* dcpu*«Uv« do sangue « ELI-
XI.R DE NOGUEIRA », âo «varme».
Çhtmlco loflo da Silva Silveira, «atuindo

S'o 
I*. víJjro graniác af.petití c aos ti vi-

ros eal«v«, «om a odmiraçSo « «spo__«o
eis todiM, cómplstomente curedo.

JJ tOGtctiuenhiiui uitaJeatan, %. maravilhosa

-ari — fif<wt»lott—CLOVI8 fcfiSDEI-' BO AMARAL.
(ÍW« a* firma* rtconkiciéms)

• mmn nefUBATiv» "Etixi» ri
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THE UNIVERSAL CAR

O novo modelo Double-Phaetcn
PREÇO 5:900$000 COM PARTIDA

Os innumeras aperíeiçoamentos meohaaicoi ÍQtrodu*iw
dos no novo mode.lp ''FORD", além de o tornsr

ura cano de bell.ia lranas, vieram augmeutar
o ren conforto fi durabilidade.

Chassis Auto Caminhão
Neva remessa chegada ultimamente da Fabrica

Praça Gener.-l Tiburcio, 152-154-FORTALEZA
Fiüaes: Sobral, Araoaty e fiffossoró
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Ai biataria ilei

Apresentamos aqui um moderno estylo de calça typo
americano muitn usado em Pernambuco e Rio de Janeiro,

Temos tambem. para mostrar aos nossos freguezes, uma
grande colleçao de figurinos modernos, de Frak, Smooking
Casaca, Jaquetão. Paletot; nssim como variados de %'irinostypo sportivo. Todas as roupas confeccionadas em nossas
omeinas levam a nossa marca registrada

e são feitas com o mesmo capricho que executávamos emPernambuco e Par* de onde trouxemos operários habilitados.
Tambem executamos qualquer roupa, que os freguezes

trazem a fazenda, fazendo sempre preços razoáveis. Traba-lhamos em qualquer tecido. O nosso atAÜer está situado a
Rua Cr one 1 Joaquim Ribetro, 44
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